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1. Introdução 

O Tirame é um pesticida, fungicida não sistémico, da família do ditiocarbamato, de fórmula C6H12N2S4 , 

com a massa molar de 240,4g/mol. 

 

O tirame é um sólido cristalino, pouco solúvel em água (30mg/l a 25 ºC), insolúvel em gasolina e 

hidrocarbonetos alifáticos e solúvel em álcool, benzeno, clorofórmio e noutros solventes orgânicos. 

 

O tirame é combustível, produz óxidos tóxicos e irritantes de enxofre. 

 

Este fungicida é usado na prevenção de danos nos frutos, nomeadamente maçãs, pêssegos e morangos 

e sua protecção no armazenamento e transporte. Também é usado como protector das sementes de 

vegetais e cereais. Pode ainda ser usado como repelente para afugentar coelhos e roedores. 

 

 

2. Breve referência ao tirame na água para consumo humano 

Na água o tirame é rapidamente decomposto por hidrólise e degradação luminosa, especialmente em 

condições de pH ácido. O tirame pode ser adsorvido por partículas em suspensão ou sedimentadas. 

 

A United States Environmental Protection Agency (EPA) concluiu com razoável certeza, que a exposição 

colectiva a alimentos ou água de consumo humano com tirame resulta num risco agudo, ou crónico 

aceitável. 

 

A exposição a pesticidas, nomeadamente ao tirame, pode ocorrer por contaminação de águas 

superficiais e águas subterrâneas. 

 

 

3. Consequências para a saúde humana 

As vias de exposição ao tirame pode ocorrer por inalação, ingestão e contacto com os olhos e a pele. 

 

A International Agency for Research on Cancer (IARC) refere que os estudos existentes são insuficientes 

para determinar que o tirame é cancerígeno para os humanos. 

O tirame exibe uma toxicidade aguda, baixa a moderada quando a exposição é por via oral e dérmica 

(toxicidade de categoria III) e tem uma toxicidade moderada a elevada quando a exposição é por 

inalação (toxicidade de categoria II). É um irritante moderado dos olhos (toxicidade de categoria II) e um 

fraco irritante dermatológico (toxicidade de categoria IV). 
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Os sintomas de uma exposição aguda ao tirame, incluem a vermelhidão e inflamação dos olhos e das 

pálpebras, garganta inflamada, pingo do nariz, tosse e espirros, dores de cabeça e vertigens, fadiga, 

náuseas, diarreia e outras complicações gastrointestinais e, caso ocorra a ingestão de álcool, rubor e 

comichão na pele, palpitações, náuseas e hipertensão arterial. Estão descritos sintomas que incluem 

lesões dérmicas (papulares e/ou eritema, urticária, etc.), aumento de volume da tiróide, sonolência, 

confusão, descoordenação motora, discurso pouco claro e fraqueza, sensibilidade à luz e conjuntivites. 

 

Os efeitos crónicos do tirame apenas foram observados em animais, na presença de concentrações 

muito elevadas (> 40mg/kg/dia). 

 

Para avaliação dos riscos, quer agudos quer crónicos, da ingestão de água contaminada com tirame, a 

EPA utiliza um indicador – drinking water level of comparison  (DWLOC) - que representa a contribuição 

máxima para a dieta humana (em µg/l) atribuída como proveniente de resíduos de pesticidas existentes 

na água de consumo. Baseada nesta avaliação, a EPA considera que as concentrações de tirame na água 

de consumo não excedem os níveis de preocupação aceitáveis, nomeadamente quando se avaliam os 

riscos crónicos. 

 

A EPA considera que os riscos agudos e crónicos resultantes da exposição a tirame na água para 

consumo não são uma preocupação e não necessitam de medidas de intervenção.  

 

A OMS não refere este pesticida como problemático na água destinada a consumo humano. 

 

 

4. Valor de referência 

O Decreto-Lei n.º 306/2007 de 27 de Agosto define como valor paramétrico para os pesticidas totais 0,5 

μg/L e para cada pesticida o valor de 0,1 μg/L. 

 

 

5. Conclusões e recomendações 

Face ao exposto, tendo em conta o conhecimento científico actual, quando se detecta presença de 

tirame na água destinada a consumo humano, recomenda-se o seguinte: 

- A primeira acção consiste na confirmação das concentrações de tirame presentes na água e sua 

persistência; 

- Deverá ser analisada a concentração presente na água, tendo em conta a frequência da exposição e a 

toxicidade do pesticida; 

- De acordo com a bibliografia consultada conclui-se que as concentrações de tirame presentes na água 

não constituem, actualmente, um motivo de grande preocupação. No entanto, sempre que tais 
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situações apareçam, com concentrações acima do valor paramétrico (0,1µg/L), deverão ser alvo de 

acompanhamento por parte das autoridades de saúde, em colaboração com as entidades gestoras. 
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